
Exportações da cadeia produtiva farmacêutica 
ultrapassa US$ 2 bilhões em 2011 
Com exportações crescentes de insumos farmacêuticos (farmoquímicos e 
adjuvantes farmacotécnicos), exportações da cadeia produtiva farmacêutica 
atinge US$ 2,079 bilhões em 2011, registrando crescimento de 22,49% em 
relação a 2010. 

As exportações de medicamentos brasileiros ficou em US$ 1,175 bilhão em 
2011, contra US$ 1,101 bilhão em 2010, com crescimento de 6,68%. 

Já as exportações de insumos farmacêuticos atingiram US$ 904,6 milhões em 
2011, contra US$ 596,3 milhões em 2010, contabilizando expressivo aumento 
de 51,70%. 

Tomando como base os números do Ministério do Desenvolvimento (de janeiro 
até outubro de 2011), o setor farmoquímico-farmacêutico detém o posto de 12° 
maior exportador brasileiro de produtos industriais, sendo o 2° maior exportador 
de produtos industriais de alta tecnologia. 

 

 

 

 

  



Importações atingem US$ 8,413 bilhões em 2011 
Com crescimento de 4,67% em relação a 2010, as importações brasileiras de 
medicamentos e de insumos farmacêuticos atingiram US$ 8,413 bilhões em 
2011, contra US$ 8,037 bilhões no ano anterior. 

Os medicamentos foram responsáveis por US$ 5,851 bilhões dessas 
importações em 2011, contra US$ 5,615 em 2010 – aumento de 4,20% – e os 
insumos farmacêuticos responderam por US$ 2,561 em 2011, contra US$ 
2,421 em 2010 – aumento de 5,76%. 

 

 

  



 

 

  



Apesar de elevado, déficit da balança comercial 
permanece estável  
Em 2011 o déficit da balança comercial da cadeia farmoquímica-farmacêutica 
registrou um pequeno decréscimo, passando para US$ 6,334 bilhões, contra 
US$ 6,340 bilhões alcançados em 2010. 

Respondem por esses números um incremento nas exportações da ordem de 
US$ 381,9 milhões, contra US$ 375,8 milhões nas importações. 

 

 

 



 

  



Expectativas  
Nos últimos 10 anos, a proporção das vendas externas em relação às 
importações ascendeu de 14,78% para 20,08%. Enquanto as importações 
cresceram 400% – passando de US$ 2,388 bilhões em 2001 para US$ 8,413 
bilhões em 2011 –, as exportações aumentaram 676% – passando de US$ 353 
milhões em 2001 para US$ 2,079 bilhões em 2011. 

E as expectativas para os próximos anos são positivas, principalmente se 
levarmos em conta: 

• A aprovação da Lei 12.349/10, que introduz o uso do poder de compra do 
Estado como fator de incentivo à inovação tecnológica e à produção doméstica. 

• Os esforços do Ministério da Saúde para incentivar a produção local de 
princípios ativos através de parcerias público-privadas. 

  



Os 10 principais produtos exportados e importados por 
códigos específicos da TEC 
 

 


